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Mais de metade dos portugueses 
já foi alvo de fraudes relacionadas 

com dinheiro no último ano
Segundo os dados apresenta-

dos, a utilização desses serviços 
ainda representa um desafio. 
Cerca de 47% dos portugueses já 
deixaram de realizar uma opera-
ção financeira por considerarem o 
processo digital muito complexo. 
Para 38%, essa situação ocorreu 
pontualmente, enquanto 9% afir-
mam que isso já aconteceu várias 
vezes.

Apesar da ampla digitalização, 
14% dos portugueses nunca ou 
raramente utilizam serviços finan-
ceiros digitais. Entre as principais 
razões estão a preferência pelo 
atendimento presencial e a falta 
de confiança ou o medo de frau-
des. Outros 12% admitem que 
não sabem utilizar esses servi-
ços.

A inteligência artificial também 
contribui para a resistência ao 
uso desses serviços, uma vez 
que ainda é encarada com algu-
ma relutância pelos portugueses. 
Cerca de 48% afirmam não con-
fiar no uso de ferramentas de IA 
em contextos financeiros.

Entre as utilizações que des-
pertam maior confiança estão a 
explicação de conceitos financei-
ros (44%), a comparação de pro-
dutos financeiros (24%), a detec-
ção de possíveis fraudes (18%) 
e o apoio ao orçamento familiar 
(17%). Apenas 12% confiam nes-
sas ferramentas para recomendar 
investimentos.

Sérgio Cardoso afirma que, 
atualmente, falar de literacia fi-
nanceira implica também abordar 
a capacidade de administrar o 
dinheiro em um mundo cada vez 
mais digital.

Os portugueses já incorporam 
diversas ferramentas digitais ao 
seu dia a dia, mas utilizá-las não 
significa, por si só, que estejam 
preparados para lidar com os ris-
cos e desafios associados.

O barômetro aponta ainda 
que 36% dos portugueses não 
consomem conteúdos relacio-
nados a dinheiro. Entre os que 
buscam esse tipo de informação, 
os principais canais são jornais, 
Instagram, podcasts, YouTube e 
televisão.

A diferença entre quem con-
some esses conteúdos e quem 
não consome é particularmente 
relevante quando se considera o 
nível de escolaridade. Entre os 
portugueses que não concluíram 
o 3º ciclo, 79% não consomem 
conteúdos financeiros, percentual 
que diminui à medida que aumen-
ta o nível de escolaridade.

A Autoridade Tributária e 
Aduaneira já devolveu € 

2,59 bilhões aos contribuintes 
em reembolsos de IRS refe-
rentes à campanha deste ano, 
segundo dados divulgados 
pelo Ministério das Finanças.

Até 31 de agosto, foram 
processadas 6,505 milhões 
de declarações de IRS, das 
quais 2,713 milhões resulta-
ram em reembolsos, totali-
zando € 2,66 bilhões.

Em comparação com a 
campanha anterior, o núme-
ro de declarações que deram 
origem a reembolso aumen-
tou 3,5%, enquanto o valor 

devolvido aos contribuintes 
cresceu 8,6%, o equivalente 
a mais € 210 milhões.

Fisco já devolveu 2.590 milhões de euros aos contribuintes

O pagamento dos re-
embolsos por meio do IRS 
Automático levou, em mé-

Governo inicia reuniões 
partidárias sobre o Orçamento  

do Estado para 2027
O Governo prepara uma 

nova rodada de nego-
ciações políticas para definir 
o Orçamento do Estado para 
2027. No final deste mês, o 
Executivo deverá se reunir 
com todos os partidos com 
assento parlamentar para 
apresentar as linhas gerais 
da proposta e ouvir as dife-
rentes posições políticas.

Os encontros acontece-
rão, como habitualmente, 
na Assembleia da Repúbli-
ca, num momento decisivo 
para a preparação do docu-
mento que definirá as prin-

Luís Neves recusa demissão: “vou embora  
quando o primeiro-ministro entender”

O ministro da Administra-
ção Interna, Luís Neves, 

recusou novamente a possi-
bilidade de apresentar a de-
missão e afirmou que perma-
necerá no Governo enquanto 
contar com a confiança do  
primeiro-ministro.

“Não, claro que não, não 
vou pôr o lugar à disposição”, 

respondeu o ministro ao de-
putado do Chega Pedro Pinto, 
durante uma audição na Co-
missão de Assuntos Constitu-
cionais, Direitos, Liberdades 
e Garantias, quando questio-
nado sobre quando pretende  
deixar o cargo.

Luís Neves afirmou, contu-
do, que a sua permanência no 

Governo depende naturalmen-
te da decisão do primeiro-mi-
nistro. “Quando é que me vou 
embora? Quando o Governo 
terminar ou quando o senhor 
primeiro entender”, declarou.

O ministro garantiu ainda 
que não se sente afetado pelas 
polémicas que têm marcado os 
últimos dias e reafirmou que 
continuará a exercer funções 
enquanto tiver a confiança do 
chefe do Governo.

“Não me sinto minimamen-
te afetado por esta situação. 
Enquanto tiver a confiança do 
senhor primeiro-ministro conti-
nuarei a trabalhar”, afirmou, em 
resposta à deputada socialista 
Isabel Moreira.

Sobre o discurso proferido 
na Madeira, Luís Neves justifi-
cou as declarações como uma 
resposta aos ataques que, se-

A literacia financeira digital é 
cada vez mais importante, 

em um momento em que os pa-
gamentos digitais e as fraudes 
estão ganhando espaço. De 
acordo com o mais recente barô-
metro do Doutor Finanças, 34% 
dos portugueses se sentem pou-
co ou nada confiantes para utili-
zar serviços financeiros digitais e 
proteger seus dados.

Acompanhando essa falta de 
confiança está o dado de que 
66% dos portugueses já foram 
alvo de pelo menos uma tentativa 
de fraude ou roubo relacionado a 
dinheiro nos últimos 12 meses.

Embora a grande maioria das 
vítimas não tenha sofrido con-
sequências, 4% relatam uma 
tentativa que resultou em perda 
financeira e 2% afirmam ter com-
partilhado dados, ainda que sem 
perda de dinheiro.

A fraude mais frequente é o 
SMS falso, seguido pelo e-mail 
falso e pelas chamadas telefôni-
cas fraudulentas.

Apesar da elevada exposição 
a essas fraudes, 95% dos entre-
vistados afirmam que, diante de 
uma mensagem do banco soli-
citando que cliquem em um link 
e insiram códigos, não clicariam 
e entrariam em contato com a 
instituição. Entretanto, 31% de-
monstram pouca ou nenhuma 
confiança na própria capacidade 
de identificar uma tentativa de 
fraude on-line.

O barômetro aponta ainda 
que, entre as vítimas, apenas 
47% apresentaram denúncia às 
autoridades, enquanto 23% não 
tomaram nenhuma iniciativa.

Apesar desses receios e do 
elevado número de portugueses 
que foram alvo de fraudes, o país 
está amplamente digitalizado. 
Cerca de 90% dos portugueses 
utilizam a internet todos os dias, 
enquanto 94% possuem um 
smartphone com acesso à inter-
net.

O MB Way já é o canal finan-
ceiro mais utilizado, seguido pelo 
aplicativo do banco. Embora a 
digitalização seja generalizada, 
a confiança dos portugueses não 
acompanha a adoção desses 
meios.

O barômetro aponta que 34% 
dos portugueses se sentem pou-
co ou nada confiantes para utili-
zar serviços financeiros digitais e 
proteger seus dados. Esse per-
centual diminui à medida que au-
menta a idade e é maior entre os 
portugueses com maior nível de 
escolaridade.

cipais medidas econômicas 
e financeiras do país para o 
próximo ano.

O presidente do Chega, 
André Ventura, já confirmou 
ter recebido um pedido de 
reunião do Governo para dis-
cutir o próximo Orçamento.

A proposta do Orçamento 
do Estado para 2027 deverá 
ser entregue pelo Executi-
vo à Assembleia da Repú-
blica até 10 de outubro. No 
ano passado, o documen-
to foi apresentado em 9 de 
outubro, um dia antes do  
prazo-limite.

dia, 11,96 dias, de acordo 
com as Finanças.

O prazo de 31 de agos-
to refere-se às declarações 
entregues dentro do período 
regular, entre 1º de abril e 30 
de junho. Para as declara-
ções apresentadas fora des-
se período, são aplicados 
outros prazos.

Ao mesmo tempo, o Fis-
co emitiu 1,727 milhão de 
notas de cobrança, número 
semelhante ao registrado em 
2025. Nesses casos, o cálcu-
lo final do imposto determina 
que o contribuinte tenha va-
lores a pagar ao Estado.

gundo afirmou, foram dirigidos 
à sua pessoa e ao seu trabalho.

O ministro disse ter sido alvo 
de uma contestação “cerrada” à 
sua credibilidade e autoridade, 
motivo pelo qual considerou ne-
cessário esclarecer a sua posi-
ção perante altos responsáveis 
das forças de segurança.

“Não anunciei uma luta do 
Governo contra qualquer parti-
do, fosse quem fosse. Respon-
di a ataques populistas dirigi-
dos à minha pessoa e ao meu 
trabalho”, afirmou.

Luís Neves defendeu ainda que 
a área da segurança é particular-
mente vulnerável ao populismo e 
garantiu que continuará determina-
do a exercer as suas funções.

“Tenho a obrigação de fazer 
tudo para garantir à população 
que pode contar com as forças 
de segurança”, acrescentou.
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Ana Rita Ferreira A cônsul-adjunta de Portugal no Rio de Janeiro, ao lado dos artistas e atores 
de “As Viajantes Bonecas”.

Consulado-Geral de Portugal no Rio acolhe  
exposição que une Macau, Portugal e Brasil

O Consulado-Geral de Por-
tugal no Rio de Janeiro, 
instalado no histórico Pa-

lácio São Clemente, em Botafo-
go, acolheu,   a exposição “As 
Viajantes Bonecas”, da dupla 
formada por Marta Stanisława 
Sala e Cheong Kin Man.

A abertura da mostra contou 
com a presença da Cônsul-Geral 
Adjunta de Portugal no Rio de Ja-
neiro, Dr.ª Ana Rita Ferreira, que 
saudou e destacou a presença 
de Macau na programação cultu-
ral do Consulado-Geral.

Promovida pela Câmara de 
Comércio, Indústria e Turismo 
Brasil-Macau, a iniciativa foi 
apresentada pela sua presiden-
te, Silvana Linares, como uma 
proposta que busca criar uma 
verdadeira ponte cultural entre 
Macau, Portugal e Brasil.

A exposição integra o projeto 
itinerante “As Espantosas e Curio-
sas Viagens”, cujo título recupera 
a tradução alemã, publicada em 

1671, da célebre obra Peregrina-
ção, de Fernão Mendes Pinto.

Após a passagem pelo Rio de 
Janeiro, onde o projeto também 
percorreu diferentes espaços 
culturais, a exposição seguirá 
para São Paulo. Em novembro, 
regressará a Portugal, integran-
do a programação da Lisbon Art 
Weekend, com apresentação na 
Casa de Macau.

A artista-investigadora polaca 
Marta Stanisława Sala desen-
volve este trabalho em estreita 
colaboração com Cheong Kin 
Man, natural de Macau e dou-
torando em Antropologia pela 
NOVA FCSH e pelo ISCTE, além 
de bolseiro da Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia.

Mais do que uma exposição, 
“As Viajantes Bonecas” repre-
senta um encontro de culturas, 
histórias e territórios, reforçando 
os laços que unem Macau, Por-
tugal e Brasil através da arte e 
da investigação.

Mais Uma Data Memorável  
Registrada na Igreja de Santo  

Antônio dos Pobres
Em um cenário de gran-

de significado para a 
nossa comunidade, a Dra. 
Joana Gaspar, Cônsul-Ge-
ral de Portugal no Rio de 
Janeiro, foi empossada 
como Irmã Remida da Ve-
nerável Irmandade de San-
to Antônio dos Pobres. A 
distinção foi uma iniciativa 
do Provedor José Queiro-
ga, a quem parabenizamos 
pela importante homena-
gem, extensivos os cumpri-
mentos à nossa estimada 
Cônsul-Geral, Dra. Joana 
Gaspar, por este momento 
tão especial e significativo.

Recordar é Viver: Uma Bela  
Memória da Nossa Comunidade

A nossa querida Idalina Maçorano compartilha uma bela recorda-
ção da comunidade portuguesa. Na foto, vemos, à esquerda, o 

saudoso cantor Sá Morais; à direita, os também saudosos Maria Alci-
na e Oliveira Nunes; e, entre eles, Idalina, a quem agradecemos pelo 
envio desta preciosa fotografia. Parabéns, Idalina, pelo seu carinho, 
conhecimento e dedicação à nossa comunidade. Desejamos-lhe 
muita saúde, felicidade e muitos anos de vida!

Quinta de Santoinho reúne 
alegria, música e tradição  

na Casa do Minho
No último sábado, a Diretoria da Casa do Minho re-

alizou mais uma edição da tradicional Quinta de 
Santoinho, em uma noite marcada pela boa gastro-
nomia, música e confraternização. Após a boa comi-
da e muita animação, o Rancho Folclórico Maria da 
Fonte entrou no salão e encantou os presentes com 
uma bonita apresentação, celebrando a cultura e as 
tradições portuguesas. Parabéns a todo o grupo e a 
todos que participaram desta agradável noite de con-
fraternização!

Domingueira em Niterói reúne  
amizade, alegria e bons momentos

A domingueira do último domingo, em Niterói, foi marcada 
pela alegria e pela confraternização entre amigos da nos-

sa comunidade. Na foto, à esquerda, o Dr. Fernando Guedes, 
presidente do Clube Português de Niterói; ao seu lado, o amigo 
Filipe Cerveira, vice-presidente Administrativo; e, à direita, To-
ninho Mendes, presença constante nos grandes encontros da 
comunidade. Um registro de amizade, simpatia e bons momen-
tos. Um grande abraço aos três!

Um Amor Eterno  
que Atravessa o Tempo

Dona Perci e Domingos 
Cunha, o querido “Rei 

de Braga”, em Portugal, 
seguem celebrando uma 

história de vida construída 
com amor, companheiris-
mo e muita cumplicidade. 

Sempre lado a lado, o 
casal mantém viva uma 

parceria que atravessa os 
anos. Na imagem, os dois 
aparecem tendo como ce-
nário a beleza da Baía de 
Guanabara e o Museu do 
Amanhã, no Rio de Janei-
ro. Parabéns ao casal por 

essa bonita trajetória de 
união e felicidada

Mais uma primavera da nossa filha 
Que Deus te abençoe sempre!

Grande dia, 2 de setembro! E, como 
vemos na foto, uma demonstra-

ção sincera de alegria. À direita, Ro-
sângela Martins Maneca, juntinho da 
mamãe, Idália; depois, vosso amigo 
Maneca (papai) e Jovane, marido da 
aniversariante. Como sempre digo: 
o bem-estar familiar é uma vitamina 
para o meu cérebro funcionar melhor. 
Obrigado, Papai do Céu, e parabéns, 
minha filha! Que Deus continue aben-
çoando sua vida, hoje e sempre!

“As Viajantes 
Bonecas” é uma 

magnífica exposi-
ção, que encanta 
pela criatividade, 
pelo talento dos 

artistas e pela 
beleza de um 

texto envolvente 
e cheio de sensi-

bilidade

A cônsul-adjunta 
de Portugal no 
Rio de Janeiro, 

Ana Rita Fer-
reira, prestigiou 

a exposição 
“As Viajantes 

Bonecas” e 
conversou com 

os artistas da 
mostra.

Detalhe de uma das obras que compõem 
a exposição “As Viajantes Bonecas”, que 
reúne arte, criatividade e cultura em uma 
mostra especial.

Folder de divulgação da exposição “As Viajantes Bonecas”, que 
apresenta ao público uma mostra marcada pela arte, criatividade e 
expressão cultural.
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BAIXARIA 
Nunca na história de campanhas polí-

ticas, e já participei de muitas, vi tan-
ta baixaria. São acusações, possíveis 
difamações nas mídias sociais e no atu-
al horário eleitoral gratuito. Propostas  
e soluções para os graves problemas 
econômicos que vive o país  e o estado, 
em poucos casos aparecem, ou mesmo 
convencem o eleitor mais esclarecido e 
já acostumado com falsas promessas, 
como por exemplo o aumento salarial 
dos funcionários públicos municipais, 
prometido por  Eduardo Paes, em suas 
campanhas a Prefeito, mas que nunca 
saiu da promessa, sem esquecer que 
afirmou, por várias vezes, que não seria 
candidato a Governador e cumpriria até 
o fim, seu mandato de Prefeito. Nestes 
casos, não houve ofensas  à dignida-
de de ninguém, apenas mentiras. En-
tretanto, o que nós estamos assistindo 
na atual campanha política são ofensas 
graves, como por exemplo acusar o ad-
versário  de ligações com o tráfico de 
drogas, milícias, comando vermelho e 
tudo de pior que pode caracterizar o ca-

CASA DE ESPINHO
AV. BRÁS DE PINA,1988 - VISTA ALEGRE - RJ -

 TEL: (21)3253-1244 
SETEMBRO – Dia 13 - 12:30 h- DOMINGO  

62 ANOS CASA DE ESPINHO - UMA HISTÓRIA DE  
TRADIÇÃO, CULTURA E COMUNIDADE

Cardápio: churrasco, acompanhamentos variados e sardinhas na 
brasa. A animação ficará por conta do Conjunto Musical Fernando 
Santos, da Concertina Nota 10, com apresentação especial do Gru-
po Folclórico Fausto Neves, da Casa de Espinho, garantindo muita 
música, alegria e tradição portuguesa. O encontro será uma ótima 
oportunidade para reunir familiares e amigos Entrada: R$ 70,00.Re-
servas: (21) 3253-1244 / (21) 2293-1542.

Cantinho das Concertinas: sempre uma boa opção para 
saborear Portugal, encontrar os amigos e viver momentos 
de muita alegria!

Cantinho das Concertinas: 
onde Portugal Mora no Coração

Há lugares que a gente vi-
sita. E há lugares que a 

gente sente. O Cantinho das 
Concertinas é assim: um ver-
dadeiro pedacinho de Portu-
gal, onde a saudade da terri-
nha se transforma em alegria, 
amizade, música e sabor.

Aos sábados, a tradicio-
nal aldeia portuguesa ganha 
vida e reúne famílias, amigos 
e apaixonados pela cultura 
lusitana. À mesa, a deliciosa 
gastronomia portuguesa e os 
irresistíveis petiscos desper-
tam lembranças e sabores 
que atravessam o oceano. 
Ao som das concertinas, a 
emoção aumenta e o cora-
ção bate mais forte, como se 
estivéssemos em uma pe-
quena aldeia de Portugal.

À frente desse espaço tão 
especial, Dona Ilda Cadavez 

e sua filha Natália recebem 
cada cliente com carinho, 
simpatia e aquele jeito aco-
lhedor que faz todos se sen-
tirem em casa. Mais do que 
um restaurante, o Cantinho 
é um lugar de encontros, 
histórias, abraços e boas 
lembranças. Para quem 
nasceu em Portugal, é um 
reencontro com suas raízes. 
Para quem ama Portugal, é 
uma viagem sem precisar 
pegar um avião.

Venha também viver essa 
experiência, saborear os 
verdadeiros sabores da nos-
sa terra e deixar-se envolver 
pela música, pela amizade e 
pela emoção. Cantinho das 
Concertinas um pedacinho 
de Portugal onde a sauda-
de vira festa e o coração se 
sente em casa!

ráter  de qualquer pessoa, imaginem de 
alguém que vai conduzir o destino de 
um Estado. Penso que a justiça eleitoral 
deveria  ser mais rigorosa em relação a 
essas graves acusações! Caso não fos-
sem confirmadas, o acusador  deveria 
ter seu registro cassado e proibido de 
concorrer. Na semana passada,  uma 
desembargadora obrigou apoiadores 
de Eduardo Paes, candidatos, a retira-
rem de suas redes sociais acusações 
dessa natureza, além da ameaça de 
multas. É pouco, muito pouco! Deve-
riam ter seu registro de candidatos cas-
sado! Vamos aguardar o resultado final 
das investigações, mas possivelmente, 
teremos mais uma pizza, bem gorduro-
sa. O número de pessoas, que dizem 
desligar o aparelho de televisão quan-
do começa o horário eleitoral é imenso, 
afinal o povo não  aguenta mais tanta 
baixaria, besteirol e os mesmos menti-
rosos de sempre, disfarçados de bons 
moços, mas que não olham para o pró-
prio rabo. Lamentável.

Com sua elegância, simpatia 
e presença marcante, a jovem 
empresária Natália Cadavez é 
destaque no acolhedor Canti-
nho das Concertinas.

O Conjunto  Cláudio Santos e Amigos levantou o 
astral e colocou a famosa aldeia portuguesa para 
dançar, com muita música, ritmo e alegria!

Segurança e proteção aos turistas portugueses no Rio ganham 
destaque em encontro com o BPTur e autoridades

A segurança e o bem-estar 
dos turistas portugueses 

no Rio de Janeiro estiveram 
no centro de uma reunião 
entre a Cônsul-Geral de Por-
tugal no Rio de Janeiro Joa-
na Gaspar e o Batalhão de 
Polícia de Turismo da Polícia 
Militar do Estado do Rio de 
Janeiro (BPTur/PMERJ).

Durante a visita à unidade, 
a Cônsul-Geral Joana Gaspar 
foi recebida pela comandante 
do BPTur, Tenente-Coronel 
Mônica Casanova, com quem 
manteve um encontro dedica-
do a questões relacionadas 
à proteção e à segurança 
dos cidadãos portugueses 
que visitam a cidade. A reu-
nião destacou a importância 
da atuação articulada entre o 

Consulado-Geral de Portugal 
e as forças de segurança do 
Rio de Janeiro, especialmente 
no acompanhamento e aten-
dimento aos turistas portugue-
ses, que têm no Rio um dos 
principais destinos turísticos 
do Brasil. A iniciativa reforça o 
diálogo institucional e a preo-
cupação das autoridades em 
proporcionar aos visitantes 
portugueses uma experiência 
mais segura, tranquila e aco-
lhedora durante sua perma-
nência no Rio de Janeiro.

O encontro representa, as-
sim, mais um passo no fortale-
cimento da cooperação entre 
as instituições, com especial 
atenção à proteção, seguran-
ça e bem-estar dos portugue-
ses que visitam a cidade.

CASA DA VILA DA FEIRA
RUA HADDOCK LOBO, 195 - TIJUCA - RJ -

 TEL: (21) 2293-1542 / 2293-1686

SETEMBRO – Dia 20 - 12:00h - DOMINGO  
QUINTA DO CASTELO 

A Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria promove mais 
uma edição da tradicional Quinta do Castelo, na Tijuca. O evento 
terá como atração especial o R.F. Arouca Barra Clube, além do 
Conjunto Musical Típicos da Beira Show. O público poderá des-
frutar de buffet à vontade, com sardinha portuguesa, frango as-
sado, linguiça na brasa, batatas cozidas e fritas, saladas variadas 
e caldo verde. A festa contará ainda com dançarinos disponíveis 
para as senhoras, proporcionando uma tarde de confraternização, 
alegria e valorização das tradições portuguesas.. Antecipado: 

R$ 50,00 (até 18/09) Na hora: R$ 60,00

 CASA DOS AÇORES
AV. MELO MATOS ,21/25 - TIJUCA - RJ - TEL: (21) 2568-9535

SETEMBRO - Dia 13 - 11:00 hrs - DOMINGO 
FESTA EM LOUVOR À NOSSA SENHORA DOS MILAGRES
Às 11h, será celebrada a Missa na Sede Social. Após a celebração, 
às 13h, o público poderá participar do almoço self-service, com um 
saboroso cozido à moda dos Açores, filé de frango à milanesa, além 
de saladas e acompanhamentos. A animação ficará por conta do Tí-
picos da Beira Show, com participação especial do cantor romântico 
Mário Simões, proporcionando uma tarde de muita música, alegria 
e confraternização. O valor é de R$ 80 por pessoa, com comida à 
vontade. Antecipadamente até o dia 11/09, o valor será de R$ 70.Re-
servas: (21) 2568-9535 / (21) 2567-9741 / (21) 98485-5112.

CASA DE TRÁS -OS- MONTES  
E ALTO DOURO

AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ  - TEL: (21) 2284-7346

SETEMBRO - Dia 13 - 12:00 hrs - DOMINGO                     
ALMOÇO TRANSMONTANO

O evento contará com um delicioso cardápio, incluindo churrasco, 
sardinha portuguesa na brasa, pernil assado com batatas, chur-
rasco completo e muito mais. Para animar a confraternização, 
haverá música ao vivo com o Conjunto Amigos do Alto Minho, 
garantindo muita alegria e boa música.Até o dia 11, às 18h, o 
valor será de R$ 70 por pessoa. Após essa data, o valor passa a 
ser R$ 80 por pessoa.Reservas e informações: (21) 98721-7394 
/ (21) 2284-7346.

CLUBE SOCIAL CAMPONESES 
DE PORTUGAL

EST. SÃO MATEUS W25 - JARDIM PRIMAVERA TEL.: (21) 3491-8685

SETEMBRO  – Dia  20 - 12:00 h- DOMINGO  
A ROMARIA A NOSSA SENHORA DO MONTE, 

PADROEIRA DO CLUBE 
O cardápio contará com cozido à portuguesa, sardinha com batata, 
cebola à racha, pimentos e arroz à malandrinho. A animação ficará 
por conta de Fernando Santos, da Concertina Nota 10, com apre-
sentação do Rancho Folclórico Camponeses de Portugal. Será um 
momento de fé, confraternização e valorização da cultura portugue-
sa. A adesão custa R$ 70,00, ou R$ 60,00 antecipadamente até 
17/09. Para folcloristas, o valor no dia será de R$ 50,00. Reservas 
pelos telefones (21) 96866-8965 e (21) 3491-8685.

ORFEÃO PORTUGUÊS
RUA SÃO FRANCISCO XAVIER, 363 - TIJUCA, RIO DE JANEIRO

SETEMBRO  – Dia  20 - 11:00 h- DOMINGO  
COSTELADA GAÚCHA

Em comemoração ao Dia do Gaúcho, o Orfeão Português pro-
move uma tradicional Costelada Gaúcha, reunindo gastrono-
mia, cultura, música e confraternização. A programação come-
ça às 11 horas, com a tradicional Missa Crioula, seguida pelo 
hasteamento das bandeiras e, na sequência, pela costelada, 
em um ambiente de muita alegria, amizade e integração.O en-
contro será uma oportunidade para celebrar as tradições gaú-
chas e reunir familiares e amigos em um momento especial. 
O valor é de R$ 75,00 antecipado e R$ 85,00 no dia. Crian-
ças de até 7 anos não pagam; de 8 a 10 anos pagam meia.  
Reservas/WhatsApp: (21) 97980-6492.



O Município de Oeiras entregou, no dia 4 
de setembro, mais de 500 kits escolares 

e vouchers de apoio a nove Centros de Apoio 
ao Estudo Municipais (CAEM), em cerimônia 
realizada nos Jardins do Palácio do Marquês 
de Pombal.

O presidente da Câmara Municipal de Oei-
ras, Isaltino Morais, destacou a importância da 
iniciativa para garantir melhores condições de 
aprendizagem e ampliar as oportunidades de 
sucesso escolar.

Promovida desde 2014, no âmbito do progra-
ma de responsabilidade social Oeiras Commu-
nity Valley (OCV), a ação conta com o apoio de 
diversas empresas parceiras e busca fortalecer 
a inclusão e a igualdade de oportunidades so-
cioeducacionais para estudantes e famílias.

   
                                Rio de Janeiro, 10 á 16 de Setembro de 2026 04 - Portugal em Foco 

Sabrosa investe € 1 milhão  
na requalificação do Largo  

da Fontainha

A Câmara Municipal de Sabrosa vai 
investir € 1 milhão na requalifica-

ção do Largo Dr. Sá Fernandes, conhe-
cido como Largo da Fontainha, com 

Sintra promove viagem pela história  
e pelo patrimônio

Sintra promove, até 27 de setem-
bro, uma programação gratuita 

dedicada à descoberta e valorização 
de seu patrimônio arqueológico e his-
tórico. As atividades incluem visitas a 
sítios arqueológicos, monumentos e 
espaços históricos localizados em 

Odrinhas, Armés, Janas, Praia das 
Maçãs e Serra de Sintra, proporcio-
nando ao público a oportunidade de 
conhecer diferentes períodos e as-
pectos da história do território. 

A programação marca os 27 anos 
do Museu Arqueológico de São Mi-

guel de Odrinhas (MASMO) e inte-
gra, entre 19 e 27 de setembro, as 
Jornadas Europeias do Patrimônio, 
este ano com o tema “Reviver, re-
sistir, reinventar”. A iniciativa pre-
tende aproximar a população do 
patrimônio local, destacando a im-
portância da preservação e da me-
mória histórica. 

Ao longo dos dias, os participan-
tes poderão conhecer espaços de 
relevância arqueológica e histórica 
e descobrir elementos que ajudam 
a compreender a evolução de Sin-
tra e das comunidades que ocupa-
ram a região ao longo dos séculos. 
As atividades também reforçam o 
papel do patrimônio cultural na va-
lorização da identidade local e na 
transmissão desse conhecimento 
às novas gerações.

Os elementos do Coro Caminha-
da, participantes do programa de 

televisão The Voice Gerações, foram 
recebidos pelo Presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras, no último dia 6 
de setembro, em seu gabinete. 

O encontro contou também com a 
presença de outros integrantes ligados 
ao Coro Caminhada, que acompanha-
ram o grupo neste momento especial. 
Realizado nos Paços do Concelho, 
o encontro foi marcado pela boa 
disposição e pela proximidade en-
tre os participantes. Durante a visita, 
os elementos do coro brindaram o 
Presidente da Câmara e os demais 

presentes com uma atuação musi-
cal, proporcionando um momento de 
grande alegria. 

Em um gesto simbólico de apoio, 
o Presidente da Câmara vestiu a ca-
misola do Coro Caminhada, demons-
trando seu carinho e incentivo aos 
participantes, que têm levado o nome 
de Oeiras ao palco do The Voice Ge-
rações. Ao longo de sua participação 
no The Voice Gerações 2026, o grupo 
tem conquistado mentores e público 
com interpretações marcantes e emo-
cionantes, destacando-se como um 
dos grupos que vêm ganhando grande 
projeção nesta edição do programa.

Oeiras reforça  
acompanhamento das  
intervenções em Algés  

e Linda-a-Velha

Câmara reforça apoio aos estudantes  
no novo ano letivo

O presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, realizou, no dia 4 de setembro, uma visita de 

trabalho a diferentes pontos de Algés, Linda-a-Velha e Cruz 
Quebrada/Dafundo. Acompanhado pelo Executivo Munici-
pal e pelo presidente da União de Freguesias, António Lo-
pes da Costa, o autarca verificou de perto obras e necessi-
dades da população.

Entre os locais visitados estiveram a Escola Secundária 
José Augusto Lucas, o Largo da Lagoa e o Jardim dos Plá-
tanos, em Linda-a-Velha. A comitiva também passou pela 
Avenida Tomás Ribeiro, pela Rua Fontes Pereira de Melo e 
pela Rua Margarida Palla, em Algés.

Durante o percurso, foram avaliadas intervenções de 
manutenção, melhorias nos espaços públicos e questões 
relacionadas ao estacionamento. As visitas fazem parte do 
acompanhamento regular do Município às necessidades 
locais, com o objetivo de melhorar as condições urbanas e 
a qualidade de vida da população.

Coro Caminhada é recebido pelo Presidente  
da Câmara Municipal de Oeiras

apoio de cerca de 40% do 
programa Norte 2030.

Com prazo de execução 
de oito meses, a intervenção 
prevê melhorias na circula-
ção pedonal, áreas verdes, 
espaços de convivência e 
drenagem de águas pluviais, 
mantendo elementos históri-
cos como o coreto, a fonte do 
século XVIII e os plátanos.

O projeto também valoriza 
o espaço para a realização 

de concertos, festas populares e outros 
eventos, reforçando a ligação do largo 
aos principais equipamentos e espaços 
do centro de Sabrosa.

Porca de Murça:  
o mistério milenar de Trás-os-Montes
Escultura em pedra, com mi-

lhares de anos de história, 
tornou-se símbolo de uma das 
mais tradicionais vilas trans-
montanas

Entre lendas, história e ar-
queologia, a Porca de Mur-
ça permanece como um dos 
grandes símbolos de Trás-os-
-Montes. A enigmática escul-
tura zoomórfica em pedra, de 
origem proto-histórica, atra-
vessou os séculos sem que 
se saiba, ao certo, quem a 
criou ou qual era sua verda-
deira finalidade.

Uma das principais inter-

pretações aponta para uma 
estátua votiva ligada ao culto 
de animais sagrados pelas an-
tigas comunidades que habita-
vam a região.

Hoje, a Porca é muito mais 
do que um vestígio arqueoló-
gico: é a própria imagem de 
Murça, presente na memória, 
na cultura e na identidade lo-
cal e até empresta seu nome 
a conhecidos vinhos da região.

Um monumento entre a len-
da e a história, que continua 
a despertar curiosidade e a 
revelar a riqueza do passado 
transmontano.

Góis estreia novos horários de transportes 
e reforça ligação ao Metrobus

O município de Góis 
terá novos horá-

rios de transporte pú-
blico a partir de 4 de 
setembro, em uma re-
organização que am-
plia as ligações com 
Coimbra e reforça a 
integração com a rede 
do Metrobus, por meio 
de Serpins, no municí-
pio da Lousã.

A mudança ocorre 
poucos dias após a reto-
mada da operação do Metrobus entre Lou-
sã e Serpins, prevista para 1º de setembro. 
A ligação rodoviária entre Góis e a Estação 
de Serpins permitirá que os passageiros 
façam a conexão com esse serviço.

Nos dias úteis, a linha 201 terá di-
versas ligações entre Góis e Coimbra, 
com partidas em diferentes horários 
ao longo do dia. No sentido contrário, 
também haverá opções de transporte a 
partir de Coimbra, além de uma viagem 
noturna às sextas-feiras ou às quintas-
-feiras quando a sexta-feira for feriado.

A oferta também inclui ligações aos 
domingos e feriados, com horários es-
pecíficos entre Góis e Coimbra.

Outra novidade é a linha 276, que 
fará a ligação entre Góis e a Estação 
de Serpins. Nos dias úteis, haverá par-
tidas pela manhã e opções de retorno 
durante a tarde e o início da noite, de 
acordo com o calendário escolar.

Com a nova articulação, os usuários 
do transporte público de Góis poderão 
chegar a Serpins de ônibus e continuar 
a viagem pela rede do Metrobus.



O secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas, 

Emídio Sousa, defendeu que 
Portugal precisa, cada vez mais, 
de “deixar de exportar pessoas” 
e passar a “exportar bens e ser-
viços”, em uma estratégia que 
permita valorizar os trabalhado-
res portugueses e criar condi-
ções para que mais emigrantes 
possam regressar ao país.

A declaração foi feita no Aero-
porto Francisco Sá Carneiro, no 
Porto, durante o encerramento 
da iniciativa “Obrigado e Boa 
Viagem”, dedicada aos portu-
gueses e lusodescendentes 
que regressam aos seus países 
de residência após as férias em 
Portugal. A iniciativa, promovida 
pela Associação Internacional 
dos Lusodescendentes (AILD), 
foi realizada pela primeira vez 
no aeroporto do Porto, depois 
de cinco anos na fronteira de 
Vilar Formoso.

Segundo Emídio Sousa, Por-
tugal enfrenta atualmente uma 
nova realidade migratória, mar-
cada também pela saída de jo-

vens altamente qualificados.
“Hoje até há uma nova emigra-

ção altamente qualificada que 
sai das universidades e vai tra-
balhar para grandes empresas, 
para os Estados Unidos, para 
o Reino Unido ou para a Suíça, 
por exemplo”, afirmou.

Questionado sobre se seria 
mais vantajoso para Portugal 
manter esses profissionais no 
país, o secretário de Estado con-
cordou, mas ressaltou que isso 
depende da capacidade de Por-
tugal alcançar “um nível de de-

Emídio Sousa defende que Portugal deve deixar de 
“exportar pessoas” e apostar no regresso dos emigrantes
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Vindima avança em Trás-os-Montes, mas 
incêndios deixam prejuízos em Valpaços

Cerca de 70 pessoas parti-
ciparam, na última sexta-

-feira, da vindima do Parque 
Vitícola de Lisboa, em Marvila, 
em uma iniciativa que marcou 
os dez anos do plantio da vi-
nha e os nove anos da primei-
ra colheita. O encontro reuniu 
moradores, representantes 
das entidades parceiras e par-
ticipantes ligados às ativida-
des do espaço, reforçando o 
caráter comunitário do projeto.

Criado em 2014, por meio 
de uma parceria entre a Câ-
mara Municipal de Lisboa e a 
Casa Santos Lima, o Parque 
Vitícola ocupa cerca de dois 
hectares e reúne as castas 
portuguesas Arinto, Tinta 
Roriz e Touriga Nacional. A 
primeira vindima foi realiza-
da em 2017 e deu origem 
ao vinho Corvos de Lisboa, 
posteriormente premiado em 
concursos nacionais e inter-
nacionais, contribuindo para 
dar maior visibilidade ao pro-
jeto e à produção vitivinícola 
realizada na capital.

Ao longo dos últimos anos, 
o projeto também passou a 
ter uma dimensão ambiental, 
pedagógica e de participa-
ção cidadã, promovendo a 
biodiversidade, a agricultura 
urbana e a valorização do 
patrimônio vitivinícola de Lis-
boa. Desde 2023, a vertente 

pedagógica e o envolvimento 
da comunidade são reforça-
dos por meio da coordenação 
da Quinta Pedagógica de Lis-
boa, aproximando ainda mais 
a população das diferentes 
etapas do cultivo e da produ-
ção agrícola.

Durante a iniciativa, Mar-
garida Castro Martins, da 
Câmara Municipal de Lisboa, 
destacou o caráter singular 
do espaço, onde uma vinha 
convive com a dinâmica urba-
na da capital.

“Em plena cidade, entre a 
dinâmica urbana e os aviões 
que cruzam os céus da capi-
tal, encontramos uma vinha”, 
afirmou, ressaltando a possi-
bilidade de conciliar nature-
za, biodiversidade e atividade 
agrícola em uma Lisboa mais 
sustentável e resiliente.

A vindima representa o cul-
minar de um ano de trabalho 
na vinha, mas também se 
tornou um momento de en-
contro da comunidade com a 
atividade agrícola e com uma 
tradição ligada à identidade 
de Lisboa. Além de celebrar 
a colheita, a iniciativa reforça 
a importância de preservar 
espaços verdes e produtivos 
dentro da cidade, valorizando 
a relação entre a população, 
a natureza e o patrimônio cul-
tural lisboeta.

senvolvimento que nos permita 
ter salários mais elevados”.

Emigração mudou de perfil
Emídio Sousa destacou que o 

perfil da emigração portuguesa 
também mudou ao longo das úl-
timas décadas.

“Se há 50, 60, 70, 80 anos a 
emigração era essencialmente 
econômica, quase exclusiva-
mente econômica, atualmente 
é também um desafio científico 
e vontade de conhecer novos 
mundos”, afirmou.

Para o secretário de Estado, 

independentemente dos motivos 
que levam os portugueses a sair 
do país, é fundamental preservar 
os vínculos com Portugal.

“É importante manter a liga-
ção, boas memórias e a vontade 
de voltar”, defendeu.

Nesse contexto, Emídio Sou-
sa destacou o programa Portu-
gal Nação Global, iniciativa vol-
tada para aproximar empresas 
portuguesas dos portugueses e 
estrangeiros que vivem no exte-
rior, incentivando investimentos 
e parcerias de negócios.

Comunidades portuguesas 
como ativo nacional

O secretário de Estado tam-
bém defendeu uma nova visão 
sobre a diáspora portuguesa, 
afirmando que Portugal deve 
“deixar de ser uma nação geo-
gráfica e passar a ser uma nação 
de pessoas, de comunidades”.

“As comunidades portu-
guesas fazem parte inte-
grante de Portugal, indepen-
dentemente do lugar onde 
vivem”, sustentou.

Para Emídio Sousa, a dimen-

são internacional da comunida-
de portuguesa representa um 
importante ativo para o país, 
tanto no campo econômico 
quanto na promoção de Portu-
gal no exterior.

A mesma ideia foi reforça-
da pelo presidente do Turismo 
Porto e Norte de Portugal, Luís 
Pedro Martins. Segundo ele, os 
lusodescendentes que vivem no 
exterior são importantes promo-
tores de Portugal, de sua gas-
tronomia, de suas tradições e 
de seu patrimônio.

O responsável destacou 
ainda a relação entre os prin-
cipais mercados emissores 
de turistas para Portugal e os 
países onde vivem grandes 
comunidades portuguesas e 
lusodescendentes.

PCP critica declaração e co-
bra mudanças

As declarações de Emídio 
Sousa também provocaram rea-
ção política. A Direção da Orga-
nização da Emigração do PCP 
considerou que não basta reco-
nhecer a importância dos emi-

grantes e defendeu a criação de 
condições concretas para que 
os portugueses possam regres-
sar e construir uma vida com 
dignidade em Portugal.

Para o PCP, o regresso dos 
emigrantes depende de mu-
danças nas condições eco-
nômicas e sociais do país, 
incluindo melhores salários, 
habitação, serviços públicos e 
condições de trabalho.

O debate recoloca no centro 
da discussão a necessidade de 
Portugal criar condições para 
reter seus jovens e profissionais 
qualificados, ao mesmo tempo 
em que fortalece os laços com 
os milhões de portugueses e 
lusodescendentes espalhados 
pelo mundo.

A aposta, segundo Emídio 
Sousa, é transformar a diáspora 
em uma força econômica, cultu-
ral e social cada vez mais inte-
grada ao país  fazendo com que 
sair de Portugal seja uma esco-
lha, e não uma necessidade, e 
que voltar seja uma possibilida-
de concreta.

Parque Vitícola em Marvila 
comemora dez anos de 
plantação com vindima A vindima avança mais cedo 

este ano na região de Trás-
-os-Montes, com expectativa 
de aumento de produção e boa 
qualidade das uvas. As previ-
sões do Instituto da Vinha e do 
Vinho (IVV) apontam para um 
crescimento de cerca de 15%, 
podendo a produção chegar a 
94 mil hectolitros, contra os 84 
mil registados em 2025. As con-
dições verificadas ao longo do 
ciclo da vinha contribuíram para 
criar expectativas positivas entre 
os produtores, que esperam uma 
colheita favorável.

Em Valpaços, porém, o cenário 
é marcado pelos prejuízos provo-
cados pelos incêndios de julho e 
agosto. Cerca de 304 hectares 
de vinha foram atingidos, além de 
áreas de olival e amendoal. Agri-
cultores como Hélder Martins e 
Fernando Faria perderam grande 

parte das suas vinhas e enfren-
tam agora um período de incerte-
za, tendo pela frente o desafio de 
recuperar as áreas afetadas e ga-
rantir a continuidade da atividade.

Apesar das perdas, os produ-
tores mantêm a esperança de 
continuar a atividade e preservar 
uma tradição que tem grande 
importância econômica e cultural 
para a região. Algumas empre-
sas recorrem à compra de uvas 
de outros agricultores e à meca-
nização da vindima para garantir 
a produção e reduzir os efeitos 
da falta de mão de obra, um dos 
problemas que continua a afetar 
o setor agrícola.

A antecipação da vindima tam-
bém exige maior organização 
por parte dos produtores, que 
acompanham de perto o estado 
de maturação das uvas para de-
finir o momento mais adequado 

para a colheita. A expectativa 
é que a boa qualidade da ma-
téria-prima permita manter as 
características dos vinhos trans-
montanos e minimizar, dentro do 
possível, os impactos provoca-
dos pelas adversidades registra-
das em algumas localidades.

Com 11.010 hectares de vinha, 
Trás-os-Montes vive uma colhei-
ta que combina boas perspec-

tivas de qualidade e produção 
com os fortes impactos deixados 
pelos incêndios em algumas 
zonas. Entre expectativas de 
crescimento e dificuldades no 
campo, produtores iniciam mais 
uma vindima apostando na recu-
peração das áreas afetadas e na 
continuidade de uma atividade 
que faz parte da identidade e da 
economia regional.

Viseu: distrito é o terceiro com maior área ardida 
em 2026 e enfrenta fortes impactos dos incêndios

O distrito de **Viseu** regis-
trou 8.526 hectares de área 

ardida entre janeiro e agosto de 
2026, tornando-se o terceiro dis-
trito do país com maior extensão 
afetada pelos incêndios rurais, 
segundo o relatório mais recen-
te do **Instituto da Conservação 

da Natureza e das Florestas 
(ICNF)**. Os números eviden-
ciam o forte impacto dos incên-
dios em diferentes concelhos do 
distrito.

Em todo o país, os incêndios 
rurais consumiram 67.130 hecta-
res no mesmo período, uma re-

dução de 73,5% em relação aos 
primeiros oito meses de 2025. 
Apesar disso, o número de ocor-
rências aumentou 6,7%, totali-
zando 6.910 incêndios. Os da-
dos revelam mais ocorrências, 
mas uma área total destruída in-
ferior à registada no ano anterior.

Viseu representa cerca de 
13% de toda a área ardida em 
Portugal até ao final de agosto, 
ficando atrás apenas de **Vila 
Real**, com 16.794 hectares, e 
**Bragança**, com 13.084 hec-
tares. A dimensão da área afeta-
da coloca Viseu entre as regiões 
mais atingidas pelos incêndios 
rurais, com consequências para 
áreas florestais, agrícolas e co-
munidades próximas.

Entre os maiores incêndios re-
gistados no país em 2026 está o 
de **Vouzela**, no distrito de Vi-
seu. O fogo teve início no come-
ço de julho e consumiu 12.804 

hectares, tornando-se o incêndio 
que mais área destruiu em Por-
tugal até 31 de agosto. A dimen-
são da área afetada evidencia 
a intensidade das chamas e os 
desafios enfrentados pelas po-
pulações e equipes de combate.

No total, 68 incêndios ultrapas-
saram os 100 hectares de área 
ardida e foram responsáveis por 
82% de toda a área queimada 
em Portugal. Apesar da redução 
em comparação com 2025, os 
números reforçam a importân-
cia da prevenção, vigilância e 
resposta rápida para reduzir os 
impactos dos incêndios.

Em Viseu, a recuperação das 
áreas atingidas deverá ser gra-
dual, exigindo atenção à preser-
vação dos territórios ainda não 
afetados e à recuperação das 
zonas destruídas, de forma a mi-
nimizar os impactos ambientais, 
econômicos e sociais.



Economia
Volume de negócios na indústria  

cresce 5,6% em julho
Em julho, o índice de ven-

das com destino ao mer-
cado nacional desacelerou 
1,2 %, fixando-se nos 7,9% 
(9,1% em junho) e contri-
buindo com 5,0 % para a va-
riação total do índice.

Os mercados externos 
também registaram um de-
créscimo de 0,7 %, centran-
do-se nos 1,6% (2,3% em ju-
nho), gerando um contributo 
de 0,6 % para o valor total.

Por agrupamento, a ener-
gia e os bens intermédios 
apresentaram o maior con-
tributo para a variação, com 

2,5 e 2,3 %, respectivamen-
te, fruto de um crescimento 
de 12,1% e 7,2%.

Quase metade dos jovens  
portugueses já usa IA para estudar

Por sua vez, os bens de 
investimento e os bens de 
consumo registaram au-

Beira Baixa tem aprovados 57,34  
milhões para recuperação do território

O Governo prorrogou até fi-
nal do ano o prazo para 

conclusão da privatização da 
TAP, para permitir 3 semanas 
de negociações finais com a Air 
France-KLM e Lufthansa e a 
apresentação das respectivas 
propostas vinculativas melho-
radas.

Nos termos da resolução do 
Conselho de Ministros n.º 176-
A/2026, de 04 de setembro, o 
executivo deliberou “prorrogar 
o prazo de duração do proces-
so de venda direta de referên-
cia até ao dia 31 de dezembro 
de 2026, de modo a permitir a 
conclusão da etapa de nego-
ciação e a apresentação de 
propostas vinculativas finais e 
melhoradas, bem como a ela-
boração do relatório, a seleção 
da proposta e a aprovação das 
minutas dos instrumentos con-
tratuais, a respectiva aceitação 
pelo proponente selecionado e 
a decisão de eventuais recla-
mações , e a celebração dos 
instrumentos contratuais.

O miinistro da Presidência, 

Leitão Amaro, anunciou que 
o Governo vai iniciar negocia-
ções finais com os 2 candidatos 
que entregaram ofertas vincu-
lativas para a compra de 44,9% 
da TAP, a franco-neerlande-
sa Air France-KLM e a alemã  
Lufthansa.

O ministro adiantou que as 
ofertas, sendo diferentes, têm 
uma avaliação global muito 
próxima, o que justifica o esfor-
ço de negociação com ambos 
os concorrentes, com o objeti-
vo de obter propostas melhora-
das para que o Governo possa 
escolher um único concorrente 
para a negociação finalíssima.

“As propostas são tão próxi-
mas que o melhor para o inte-
resse nacional é ter uma fase 
adicional, final, da negociação 
com ambos os candidatos, 
tendo este período de negocia-
ção final com os dois concor-
rentes a duração de algumas  
semanas”.

A Parpública irá convidar 
cada um dos concorrentes a 
integrar a etapa de negocia-

Em comunicado enviado 
à agência Lusa, a CIM 

da Beira Baixa informou que 
a região registou um total 
de 2.272 candidaturas, que 
correspondem a um total de 
74,33 milhões de euros em 
prejuízos sinalizados.

“Estes números refle-
tem o trabalho exaustivo e 
a proximidade das nossas 
autarquias junto das popu-
lações e das empresas afe-
tadas. O volume de apoios 
já aprovado é significativo, 
mas a nossa prioridade 
absoluta é garantir que as 
candidaturas ainda em aná-
lise sejam validadas com 

Reconstrução da região 
Centro, Paulo Fernandes, 
na análise por município, a 
Sertã lidera em volume de 
processos com 1.136 candi-
daturas (23,78 ME solicita-
dos e 17,06 ME aprovados).

Por seu turno, o municí-
pio de Idanha-a-Nova regis-
ta o maior impacto financei-
ro da região, com 23,01 ME 
validados face aos 27,43 
ME pedidos.

Seguem-se Proença-a-
-Nova, com 396 processos 
e 5,98 ME aprovados (7,43 
ME solicitados); Oleiros, 
com 194 casos e 3,37 ME 
garantidos (4,09 ME pedi-
dos) e Vila de Rei, que con-
tabiliza 260 candidaturas e 
3,32 ME aprovados de um 
total de 4,53 ME.

O município de Caste-
lo Branco reuniu 57 pro-
cessos, somando 2,18 ME 
aprovados contra 3,09 ME 
pedidos e Vila Velha de Ró-
dão com 128 candidaturas e 
1,66 ME validados (2,48 ME 
solicitados).

Por último, surge Pena-
macor que reportou 10 pro-

Governo prorroga até final do ano prazo 
para concluir privatização da TAP

mentos homólogos de 2,8% 
e 0,8%, contribuindo conjun-
tamente com 0,7 % para o 
agregado.

O índice de volume de 
negócios na indústria regis-
tou uma redução mensal de 
1,4% em julho, quando no 
mês anterior tinha apresen-
tado um aumento de 0,5%.

No mês em análise, o em-
prego e horas trabalhadas 
apresentaram diminuições 
homólogas de 1,3% e 1,7% 
(variações de -0,3% e -0,7% 
no mês anterior).

a máxima celeridade, para 
que a ajuda chegue rapida-
mente a quem dela precisa 
para reconstruir a sua vida”, 
afirmou o presidente da CIM 
da Beira Baixa, João Lobo.

O autarca, que é também 
presidente da Câmara de 
Proença-a-Nova, sublinhou 
ainda que, desse total, as 
autoridades já aprovaram 
57,34 milhões de euros 
para apoiar a recuperação 
do território.

Segundo a informação 
disponibilizada pela CIM, 
no âmbito de uma reunião 
com o coordenador da Es-
trutura de Missão para a 

Quase metade dos alunos 
portugueses de 15 anos 

usam a Inteligência Artificial 
para estudar e fazer trabalhos e 
há cada vez mais relatos de es-
tudantes distraídos com as telas 
durante as aulas.

Estas são algumas das con-
clusões da nova edição do 
maior estudo internacional so-
bre educação, o Programme for 
International Student Assess-
ment (PISA), que envolveu mais 
de 760 mil alunos de 91 países 
e economias.

O estudo avaliou a relação dos 
alunos de 15 anos com os dispo-
sitivos digitais e concluiu que os 
portugueses passam, em média, 
uma hora e 24 minutos por dia na 
escola a usá-los para aprender, 
abaixo da média diária da OCDE, 
de 1 hora e 42 minutos.

No entanto, os portugueses 
passam mais tempo em frente as 
telas para lazer, superando a mé-
dia da OCDE: são 1,2 horas de 
lazer, contra 1,1 hora na OCDE.

Voltando à sala de aula, 31% 
dos estudantes portugueses 
dizem que os seus colegas se 
distraem frequentemente com 
dispositivos digitais nas aulas de 
Ciências, contra 28% na OCDE.

O estudo mostra ainda que 
os estudantes que se distraem  
têm piores desempenhos aca-
dêmicos, quando comparados 
com os colegas que garantem 
não se distrair.

Os investigadores alertam 
para a importância da forma 
como são usadas as ferramentas 
digitais e a Inteligência Artificial 
na aprendizagem: se uma utili-
zação moderada pode trazer me-
lhor resultados, um uso excessivo 
provoca distração digital e piora 
os resultados acadêmicos.

“As salas de aula devem ser 
mantidas livres de distrações di-
gitais evitáveis”, como o uso não 
pedagógico de celulares,  que 
defende que a IA deve ser usa-
da de forma direcionada para fe-
edback e prática personalizada, 
complementando, e não substi-
tuindo, a aprendizagem ativa e 
o raciocínio dos alunos.

Dos quase 7 mil alunos portu-
gueses inquiridos, 48% disseram 
usar chatbots de IA para apren-
der, a média da OCDE é de 46%. 
Dizem que os usam para fazer 
uma pesquisa inicial, elaborar re-
sumos ou escrever textos.

A boa notícia é que a maio-
ria dos alunos (57%) diz que 
avalia, em sala de aula, a qua-
lidade da informação produzida 
por IA, mais do que a média da 
OCDE (53%), e os alunos por-
tugueses surgem entre os que 
mais dizem cruzar informações 
de fontes diferentes.

Questionado pela Lusa sobre 
a possibilidade de o Ministério 
da Educação vir a alargar para 
dentro da sala de aula a proibi-
ção do uso de telas, o secretário 
de Estado Alexandre Homem 
Cristo descartou, para já, essa 
possibilidade.

A proibição do uso de smar-
tphones dentro das escolas foi 
alargada este ano letivo até ao 
9.º ano, podendo ser usados em 
situações excepcionais, como 
nos casos em que os alunos 
precisam do equipamento por 
questões de saúde.
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“Governo não está a lucrar 
com crise dos combustíveis”, 

diz ministra do Ambiente
A ministra do Ambiente, Ma-

ria da Graça Carvalho, 
respondeu ao líder do PS  em 
conferência de imprensa, subli-
nhando que o Governo não está 
a lucrar com crise dos combus-
tíveis. José Luís Carneiro tem 
acusado repetidamente o Exe-
cutivo de estar a tirar proveitos 
do aumento dos preços.

De acordo com a ministra, 
as afirmações do líder do PS 
dizem respeito a um referen-
cial completamente diferente. 
“Não estamos a comparar re-
alidades comparáveis”, disse, 
sublinhando que Carneiro está 
a referir-se aos impostos arre-
cadados em 2024 e 2025, tal 
como poderíamos referir-nos 
aos impostos arrecadados pelos  
Governos do PS.

Maria da Graça Carvalho 
acrescentou que é importan-
te que nenhum agente político 
procure iludir os portugueses 
criando a desinformação que 
agrave a legítima preocupação 
no momento difícil desta crise. 
“Temos de ser rigorosos com os 
números”, referiu.

Contudo, a ministra reco-

nhece que vivemos uma crise 
energética na Europa e em Por-
tugal. “Este é um fato que não 
podemos esconder. O aumen-
to dos combustíveis tem sido 
muito significativo”, atribuindo 
essa subida ao conflito entre 
os EUA e o Irã, com o impacto 
altamente negativo nas cadeias 
logísticas, a guerra entre a Ucrâ-
nia e a Rússia, com impacto na 
refinação do petróleo russo e 
o encerramento das refinarias 
na Europa nos últimos anos, 
incluindo em Portugal, o que 
ameaça a nossa independência  
econômica externa.   

Ainda assim, a ministra re-
fere que o preço dos combustí-
veis em Portugal está em linha 
com o resto da Europa e que a 
situação frequentemente apon-
tada de os preços serem mais 
baixos em Espanha é uma ex-
ceção, uma vez que a diferen-
ça entre os preços de Portugal 
com o país vizinho é idêntica à 
verificada com França. “O au-
mento que sofremos está até li-
geiramente abaixo da média dos  
países da UE.”

cessos, com 470 mil euros 
aprovados de um montante 
inicial de 508 mil euros.

“Isto traduz-se em 1.420 
candidaturas já validadas, 
encontrando-se as restan-
tes na fase final de conclu-
são ou sob última avaliação 
técnica”.

Na reunião foi também 
definida a estratégia de 
acesso ao Fundo de Emer-
gência Municipal , que irá 
financiar até 60% das obras 
públicas até ao dia 30 de no-
vembro, sendo os restantes 
40% assegurados por uma 
linha de crédito do Banco 
Europeu de Investimento .

“Ao assegurarmos a co-
bertura dos 40% restan-
tes, tiramos um enorme 
peso financeiro das costas 
dos nossos municípios. É 
a prova de que, com uma 
estratégia integrada e coo-
peração institucional, con-
seguimos proteger as finan-
ças locais e focar-nos no 
que realmente importa, re-
construir a Beira Baixa com 
resiliência e segurança”,  
disse João Lobo.

ção final, precisando os termos 
e condições em que a mesma 
decorre, bem como o conteúdo 
e termos da apresentação das 
propostas finais e melhoradas.

E determina que caberá 
aos membros do Governo res-
ponsáveis pelas áreas das Fi-
nanças e das Infraestruturas 
ajustar, no decurso da etapa de 
negociação, o prazo para apre-
sentação das propostas vin-
culativas finais e melhoradas, 
assim como prorrogar o prazo 
para apresentação do relató-

rio da Parpública descrevendo 
pormenorizadamente as pro-
postas melhoradas recebidas.

O processo previa, desde o 
início, a existência de uma fase 
opcional de negociações para 
melhorar as propostas, antes 
da escolha do investidor.

A decisão final implicará 
ainda um conjunto de passos 
formais, incluindo a aprova-
ção em Conselho de Ministros 
e a obtenção de ‘luz verde’ 
das autoridades europeias de  
concorrência.



Política

O Presidente da Repúbli-
ca, António José Segu-

ro, comemorou a decisão 
da agência Fitch de elevar 
a nota de crédito da Re-
pública Portuguesa de “A” 
para “A+”, com perspectiva 
estável.

“Trata-se de uma exce-
lente notícia para o país 
e de um importante reco-
nhecimento externo do 
desempenho de Portugal, 
resultado de uma evolução 
de médio e longo prazo, 
sustentada pelo esforço 
dos portugueses e por uma 
orientação de responsa-
bilidade mantida ao longo 
de diferentes governos”, 
escreveu António José Se-
guro no site da Presidência  
da República.

“Num momento em que 
as famílias e as empresas 
receiam um novo agrava-
mento das taxas de juros, 
o reforço da credibilidade 
financeira do país contribui 

Seguro considera alta da nota  
de crédito de Portugal uma excelente 

notícia para o país

para atenuar, em Portugal, 
os efeitos de condições 
internacionais de finan-
ciamento mais exigentes. 
Embora essa repercussão 
não seja automática nem 
imediata, uma melhor nota 
de crédito irá favorecer as 
condições de financiamento 
do Estado, das empresas e 
das famílias, apoiar o inves-
timento e a criação de em-
pregos e permitir que mais 

PSD ataca Ventura: “Deputado do caos,  
da instabilidade e das televisões”

Chega dialoga com AD e recebe pedido 
de reunião sobre Orçamento do Estado
Em declarações aos jorna-

listas na Assembleia da 
República, André Ventura foi 
questionado sobre se as re-
lações entre o Chega e a AD 
mudarão após o debate e a 
votação da moção de censu-
ra apresentada por seu parti-
do contra o governo de Luís 
Montenegro.

O líder do Chega respon-
deu que, no que diz respeito 
ao ministro da Administra-
ção Interna, cujas polêmicas 
motivaram a apresentação 
da moção de censura, “há 
uma ruptura total”, mas res-
saltou que o partido precisa 
continuar dialogando com 
o governo em áreas funda-
mentais, como segurança  
e Justiça.

“O Chega não viabilizou 
nenhum Orçamento do Es-
tado da AD, mas dialogou e 

dialoga em todos os dossiês 
que sejam importantes para 
o país”, afirmou.

Na mesma coletiva de im-
prensa, André Ventura reve-
lou que o partido recebeu um 
pedido de reunião para tratar 
do Orçamento do Estado, 
cerca de um mês antes da 
data prevista para a apresen-
tação do documento.

Apesar da esperada re-
jeição da moção de censura 
ao governo, o presidente do 
Chega apelou à coerência e 
à consistência dos demais 
partidos da oposição no mo-
mento da votação.

Ventura considerou ainda 
que o resultado da votação 
indicará quais partidos de-
fendem ou não a continuida-
de do ministro da Administra-
ção Interna no cargo.

Montenegro responde ao Chega 
com redução do IRS  

e suplemento para pensionistas

O primeiro-ministro Luís 
Montenegro deixou para 

o final de seu discurso os prin-
cipais anúncios: uma redução 
da taxa de IRS até o sexto es-
calão, com impacto nos salá-
rios de dezembro e no 13º sa-
lário, além de um suplemento 
extraordinário para os pensio-
nistas, também a ser pago em 
dezembro.

Segundo Montenegro, as 
medidas beneficiarão cerca de 
dois milhões de pensionistas e 
dois milhões de famílias, com o 
objetivo de “construir um Portu-
gal mais feliz”.

O primeiro-ministro mini-
mizou a iniciativa do Chega e 
afirmou aos deputados do prin-
cipal partido da oposição que o 
governo e seus críticos “vivem 
em realidades diferentes”. Em 
seguida, apresentou dados de 
sua gestão, destacando resul-
tados econômicos e sociais, 
“enquanto alguns se entretêm 
com moções”, incluindo a au-
sência de aumento de impos-
tos e o crescimento do em-
prego, que, segundo ele, está 
entre os maiores da Europa.

Montenegro também desta-

cou o desafio da digitalização 
dos exames, sem se deter nos 
problemas registrados neste 
verão, além dos investimentos 
na saúde e da escolha do novo 
aeroporto.

“Enquanto alguns vivem de 
insinuações”, afirmou o primei-
ro-ministro, destacando ações 
do Ministério da Administração 
Interna nas áreas de policia-
mento, controle de fronteiras 
nos aeroportos e combate aos 
incêndios.

Em uma referência às polê-
micas envolvendo Luís Neves, 
Montenegro recebeu aplausos 
da bancada do PSD ao afirmar 
que alguns adversários polí-
ticos andam “atrelados a tan-
ques de insinuações”.

O primeiro-ministro garantiu 
ainda que continuará priorizan-
do o aumento dos rendimen-
tos, com valorização dos salá-
rios e contenção dos impostos. 
Segundo Montenegro, ao con-
trário do que afirmam “os mais 
distraídos ou intelectualmente 
desonestos”, o Estado não 
está lucrando com o preço dos 
combustíveis. Uma fonte do Secretaria-

do Nacional do Partido 

recursos públicos sejam 
direcionados às necessida-
des da população”, prosse-
guiu o chefe de Estado.

Seguro considera que, 
quando este ano for anali-
sado em retrospectiva, essa 
será, seguramente, uma 
das notícias econômicas 
mais relevantes. “Esta deci-
são confirma a importância 
da estabilidade, da previsi-
bilidade e da responsabili-

dade na condução do país. 
A credibilidade conquistada 
deve ser preservada com 
responsabilidade e coloca-
da a serviço de uma econo-
mia mais produtiva, de me-
lhores salários, de serviços 
públicos fortes e de uma 
sociedade mais justa e co-
esa, na qual ninguém fique  
para trás.”

Segundo a agência, as 
notas de crédito de Por-
tugal são sustentadas por 
indicadores de governança 
superiores à mediana da 
categoria “A”, com suas for-
ças institucionais alicerça-
das na integração do país 
à União Europeia e à zona 
do euro.

A nota de crédito (rating) 
é uma avaliação atribuída 
pelas agências de classifi-
cação de risco, com grande 
impacto no financiamen-
to de países e empresas, 
uma vez que mede o risco  
de crédito.

Ao final da primeira reu-
nião da bancada do 

PSD após as férias parla-
mentares, Hugo Soares foi 
questionado se a anuncia-
da rejeição da moção de 
censura poderia funcionar 
como um reforço da con-
fiança no governo, mas 
não quis antecipar a estra-
tégia para o debate.

“Esta é uma moção de 
censura completamente 
deslocada da realidade, 
uma espécie de moção de 
censura que caiu de Mar-
te aos trambolhões, com o 
único propósito de manter 
o deputado André Ventura 
na agenda midiática”, acu-
sou, enumerando as di-
versas entrevistas conce-
didas pelo líder do Chega 
nas últimas semanas.

Em contraponto, Hugo 
Soares preferiu destacar a 
elevação da nota de crédi-
to da República, a queda 

do desemprego e o cresci-
mento da economia acima 
da média da zona do euro.

“Um país onde os im-
postos diminuem e os sa-
lários aumentam está dis-
cutindo a possível queda   
que não acontecerá   do 
governo. O deputado An-
dré Ventura é o deputado 
do caos, da instabilidade e 
das televisões, já agora”, 
afirmou.

Questionado sobre a 
audição do ministro da Ad-
ministração Interna, Hugo 
Soares disse esperar que 
Luís Neves possa falar so-
bre o reforço do controle 
das fronteiras nos aero-
portos e sobre o combate 
aos incêndios registrados 
neste verão.

“É isso que espero que 
seja a audição do ministro 
da Administração Interna, 
porque, no mais, todas as 
explicações ele já deu. O 

PS defende abstenção para evitar crise: 
“Não isenta o governo”

Socialista (PS) informou à 
Lusa que o secretário-geral 

dos problemas enfrentados 
pelos portugueses.

Segundo a mesma fonte, 
entre as principais questões 
estão o custo de vida, a saú-
de, a habitação e os salários.

Para ser aprovada   o que 
implicaria a demissão do go-
verno  , a moção de censu-
ra precisaria receber o voto 
favorável de 116 deputados. 
Essa possibilidade, no en-
tanto, já foi afastada, uma 
vez que o PS havia anuncia-
do que votaria contra ou se 
absteria.
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do para 2027 nem a futura 
revisão constitucional.

“Aquilo que eu peço aos 
deputados é sempre o mes-
mo: proximidade e foco na-
quilo que verdadeiramente 
interessa. E o que verda-
deiramente interessa aos 
portugueses não é o jogo 
partidário; o que interessa 
aos portugueses é a resolu-
ção dos problemas que afe-
tam suas vidas”, afirmou.

dos socialistas, José Luís 
Carneiro, reuniu o secre-
tariado após ouvir os inte-
grantes da Comissão Polí-
tica. A posição dos órgãos 
do partido é pela abstenção  
na votação.

A abstenção do PS na 
moção de censura apresen-
tada pelo Chega contra o 
governo, considerada pelos 
socialistas uma “manobra 
de diversão”, permite evitar 
uma crise política, mas não 
isenta o governo de suas 
responsabilidades diante 

que temos é um problema: 
uns querem ouvir, outros 
não querem”, afirmou.

Sobre as prioridades 
para a próxima sessão le-
gislativa, Hugo Soares re-
meteu o assunto para uma 
futura reunião da banca-
da, prevista para a próxi-
ma semana. Segundo ele, 
na reunião desta quarta-
-feira não foram discutidos 
nem o Orçamento do Esta-



EsportesEsportes
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Estoril e Arouca não passa-
ram de um empate sem 

gols no encerramento da quinta 
rodada do Campeonato Portu-
guês. Em uma partida marcada 
pelo forte vento na Amoreira, as 
duas equipes tiveram dificulda-
des para criar boas oportunida-
des, principalmente no primeiro 
tempo. O Estoril teve mais pos-
se de bola e tomou a iniciativa, 
mas pouco produziu no ataque. 
Na segunda etapa, com o ven-
to mais fraco, o Arouca cresceu 
e passou a controlar melhor as 

ações, obrigando o goleiro Joel 
Robles a trabalhar.

Na reta final, os donos da 
casa estiveram perto de mar-
car. João Carvalho acertou a 
trave e, nos minutos finais, Is-
mael Sierra exigiu uma grande 
defesa de Arruabarrena, que 
desviou a bola para o traves-
são. O empate mantém o Es-
toril com dois pontos no cam-
peonato, enquanto o Arouca 
desperdiçou a oportunidade 
de chegar ao terceiro lugar  
da classificação.

Leões vencem em Alvalade e 
seguem firmes na briga pelo topo

O Sporting venceu o Na-
cional por 2 a 0, em 

Alvalade, e conquistou três 
pontos importantes na dis-
puta pelas primeiras posi-
ções. Rui Borges manteve 
o mesmo time que goleou o 
Rio Ave por 4 a 0 na rodada 

anterior, enquanto Bruno 
Abreu comandou o Nacio-
nal interinamente após a 
saída de João Gião.

O início da partida foi 
equilibrado, com poucas 
oportunidades. Rodrigo Za-
lazar criou o primeiro lance 

Dragões sofrem, reagem no segundo tempo e 
vencem o Moreirense no Estádio do Dragão

O FC Porto venceu o Mo-
reirense por 2 a 1, no 

Dragão, em uma partida 
marcada pela reação dos 
campeões após sofrerem o 
primeiro gol da temporada. 
O Moreirense entrou em 
campo sem medo e criou di-
ficuldades com uma postura 
agressiva, principalmente na 
pressão sobre os zagueiros.

Aos 20 minutos, Dinis 
Pinto marcou para o Morei-
rense, colocando o FC Por-
to pela primeira vez em des-
vantagem no campeonato. 
Antes disso, Parsemain já 
havia ficado perto de mar-
car, após um erro de Gabri 
Veiga. Manuel Mendonça e 
João Veloso também amea-
çaram a defesa portista.

O gol obrigou os Dragões 

a reagirem. A resposta veio 
ainda no primeiro tempo, em 
uma cobrança de bola para-
da. Bednarek apareceu bem 
e, de cabeça, marcou o gol 
de empate, levando alívio 
aos torcedores no Dragão.

Na segunda etapa, o FC 
Porto voltou pressionando e 
rapidamente criou oportuni-
dades com Pepê e William 
Gomes. A virada aconteceu 
pouco depois: o Porto re-
cuperou a bola no campo 
de ataque, Pepê fez a as-
sistência e William Gomes 
finalizou no segundo poste 
para fazer 2 a 1.

O Moreirense não desistiu 
e continuou procurando o em-
pate. Yan Lincon quase mar-
cou aos 83 minutos, enquan-
to Dinis Pinto obrigou Diogo 

de perigo, arriscando um 
chute de média distância 
que passou perto do gol.

O Sporting aumentou a 
pressão e abriu o placar 
aos 40 minutos. Maxi Araú-
jo sofreu pênalti após ser 
derrubado por Léo Santos, 
e Luis Suárez converteu a 
cobrança, fazendo 1 a 0. 
Depois do gol, os Leões 
passaram a controlar me-
lhor a partida e foram para 
o intervalo em vantagem.

Na segunda etapa, o 
Sporting voltou determina-
do e ampliou rapidamente. 
Debast fez um excelente 
passe para Luis Suárez, 
que serviu Flávio Gon-
çalves. O jovem atacante 
aproveitou a oportunidade 

e marcou o segundo gol.
Com 2 a 0 no placar, o 

Sporting passou a admi-
nistrar o resultado, man-
tendo a posse de bola e 
evitando riscos. Rui Bor-
ges mexeu na equipe aos 
67 minutos, quando Su-
árez deixou o campo sob 
aplausos após participa-
ção decisiva na vitória.

Nos minutos finais, Io-
annidis ainda acertou a 
trave e quase marcou o 
terceiro. O Nacional não 
conseguiu reagir, e o Spor-
ting confirmou uma vitória 
segura por 2 a 0.

Com o resultado, os 
Leões seguem firmes na 
briga pelas primeiras po-
sições, atentos à disputa 
com FC Porto e Benfica.

Costa a fazer uma grande de-
fesa dois minutos depois.

Nos minutos finais, Gui-
lherme Liberato foi expulso 
após uma falta dura sobre 
Froholdt, que precisou dei-
xar o campo de maca. O 
lance praticamente encer-
rou as esperanças do Mo-

reirense. Santiago Gimé-
nez ainda fez sua estreia 
pelo FC Porto, enquanto 
Froholdt perdeu uma gran-
de oportunidade de am-
pliar. No fim, os Dragões 
seguraram a vitória por 2 a 
1 e mantiveram a campa-
nha vitoriosa na Liga.

Braga reage no segundo tempo, vira 
sobre o Alverca e garante a vitória

O Sporting Braga venceu o 
Alverca por 2 a 1, de vi-

rada, e conquistou três pontos 
importantes pela quinta rodada 
do campeonato. Depois de um 
primeiro tempo de domínio, 
mas sem conseguir marcar, o 
time bracarense reagiu na eta-
pa final e virou a partida em 
apenas oito minutos.

O Braga foi superior desde 
o início, teve mais posse de 
bola e criou as principais opor-
tunidades. O Alverca, porém, 
apostou nos contra-ataques e 
na velocidade de Chiquinho. 
Aos 27 minutos, o atacante 
foi lançado por Figueiredo, in-
vadiu a área e sofreu pênalti. 
O próprio camisa 10 assumiu 
a cobrança e abriu o placar. 
Em desvantagem, o Braga ten-
tou reagir. Tiknaz levou perigo 
aos 39 minutos, enquanto Dio-
go Travassos acertou a trave 
nos acréscimos. Mesmo pres-
sionando, os visitantes foram 

para o intervalo perdendo por 
1 a 0. Na volta para o segundo 
tempo, Carlos Vicens fez três 
alterações e o Braga voltou com 
outra postura. A reação foi ime-
diata. Aos 51 minutos, Tiknaz 
avançou e cruzou rasteiro para 
Pau Victor, que apareceu na 
área para empatar.

O Braga ganhou confiança e, 
oito minutos depois, comple-
tou a virada. Tiknaz acertou a 
trave e Pau Victor aproveitou o 
rebote para marcar novamente 
e fazer 2 a 1. Com a vantagem, 
o Braga passou a controlar 
melhor a partida e administrou 
o resultado. O Alverca ainda 
tentou pressionar nos minutos 
finais e chegou a ameaçar a 
meta de Bernardo Fontes, mas 
não conseguiu evitar a derrota.

Pau Victor foi o grande desta-
que da reação do Braga. Com 
dois gols, o atacante espanhol 
chegou a três na Liga e foi de-
cisivo para a virada.

Benfica domina o Marítimo, vence nos 
Barreiros e confirma sua força fora de casa

O Benfica não deu es-
paço para surpresas e 

venceu o Marítimo por 3 a 
0, nos Barreiros, pela quin-
ta rodada do campeonato. 
Superior desde os primeiros 
minutos, a equipe de Marco 
Silva controlou as ações e 
construiu uma vitória segu-
ra, com dois gols de Lean-
dro Barreiro e um golaço 
 de Prestianni.

O domínio benfiquista 
começou cedo. Aos sete 
minutos, Prestianni recebeu 
pela esquerda e finalizou. 
Alfonso Pastor defendeu 
parcialmente, mas Leandro 
Barreiro aproveitou o rebote 
e bateu de esquerda para 
abrir o placar. O gol deu 
ainda mais confiança aos 
Encarnados, que seguiram 
pressionando e controlando 
o ritmo da partida.

Em vantagem, o Benfica 
manteve a pressão e difi-
cultou a saída do Marítimo. 
Tomás Araújo levou perigo 

de cabeça após uma bola 
parada, enquanto Palhinha 
assustou com um chute 
forte de fora da área. Aos 
18 minutos, Pavlidis acer-
tou o travessão após Rafa 
recuperar a bola no campo 
de ataque. O Marítimo en-
contrava dificuldades para 
conter as investidas do ad-
versário e pouco conseguia 
criar no setor ofensivo.

O Marítimo voltou do in-
tervalo com postura mais 
agressiva e tentou equilibrar 
o confronto. A equipe da 

casa chegou a ameaçar em 
uma cobrança de falta, mas 
o Benfica soube controlar o 
momento e passou a encon-
trar espaços para atacar. Os 
Encarnados mantiveram a 
organização e evitaram que 
a pressão do adversário se 
transformasse em perigo 
real. Aos 71 minutos, os En-
carnados ampliaram. Pres-
tianni cobrou um escanteio 
curto e cruzou para o segun-
do poste. Pavlidis desviou 
de cabeça, e Barreiro apa-
receu na pequena área para 

Estoril e Arouca empatam sem gols

completar e marcar seu se-
gundo gol na partida. O se-
gundo gol deixou o Benfica 
ainda mais confortável em 
campo e praticamente defi-
niu o resultado.

O golpe final veio pouco 
depois. Prestianni recupe-
rou a bola no meio-campo, 
avançou pela esquerda, 
cortou para o centro e, da 
entrada da área, acertou um 
chute colocado no segundo 
poste. Um belo gol que de-
finiu o placar e coroou uma 
atuação de destaque do 
atacante argentino.

Sem permitir a reação do 
adversário, o Benfica admi-
nistrou a vantagem até o api-
to final e confirmou o 3 a 0. 
A vitória reforça a boa cam-
panha dos Encarnados e 
mostra uma equipe eficiente 
e cada vez mais segura den-
tro da competição. O resulta-
do também confirma a força 
do Benfica atuando longe de 
seus torcedores.



A Secção Brasil do Conse-
lho das Comunidades Por-

tuguesas (CCP) reuniu-se em 
Brasília, entre os dias 27 e 29 
de agosto, para analisar e deba-
ter temas de grande relevância 
para a comunidade portuguesa 
e luso-brasileira, com destaque 
para a rede consular, nacionali-
dade e o futuro das comunida-
des portuguesas no Brasil.

Os trabalhos decorreram nos 
dias 27 e 28 de agosto, na Em-
baixada de Portugal em Brasí-
lia, onde os conselheiros das 
diferentes regiões do país foram 
recebidos pela embaixadora Isa-
bel Brilhante Pedrosa, pela chefe 
de Missão Adjunta, Dra. Cristina 
Matos, pela conselheira cultural, 
Dra. Sandra Pires, e pelo res-
ponsável pela Secção Consular, 
Dr. Pedro Teles Ferreira.

Secção Brasil do Conselho das Comunidades 
Portuguesas reúne-se em Brasília
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Durante os trabalhos, foram 
debatidas questões relacio-
nadas com o funcionamento 
da rede consular no Brasil, os 
serviços prestados às comu-
nidades, os processos de na-
cionalidade, o apoio social, o 
movimento associativo e a par-
ticipação cívica e eleitoral. O 
encontro constituiu igualmente 
um importante espaço de diálo-
go entre os representantes das 
comunidades e as estruturas 
diplomáticas portuguesas.

A programação incluiu ainda 
a apresentação de relatórios 
pelos conselheiros das diferen-
tes subsecções, a apreciação 
e aprovação de documentos e 
a eleição da Mesa Diretora da 
Secção Brasil. Rose Boaventu-
ra foi reeleita para a presidên-
cia da Secção Brasil, enquanto 

Armando Torrão foi reconduzi-
do ao cargo de secretário.

No sábado, 29 de agosto, os 
conselheiros deslocaram-se à 
Associação Portuguesa de Bra-
sília, onde foram recebidos pela 
direção da instituição. A visita 
permitiu conhecer as instalações 
e estreitar o relacionamento entre 
o CCP e o movimento associativo 
português na capital federal.

A reunião reforçou o papel 
do Conselho das Comunidades 
Portuguesas como espaço de 
representação, diálogo e liga-
ção entre as comunidades por-
tuguesas no Brasil e o Estado 
português, contribuindo para a 
identificação de desafios e para 
a apresentação de propostas 
em áreas fundamentais para a 
vida dos portugueses e lusodes-
cendentes no país.

Rose Boaventura foi reeleita para a presidência da Secção Brasil, tendo 
Armando Torrão sido reconduzido ao cargo de secretário. 

Durante os trabalhos, Rose Boaventura, reeleita presidente da Sec-
ção Brasil, ao lado de Flávio Martins, presidente do Conselho das Co-
munidades Portuguesas.

A conselheira de São Paulo, Teresa Morgado, entregou uma cami-
sa da Associação Atlética Portuguesa de São Paulo à embaixadora 
Isabel Pedrosa

Na Embaixada de Portugal, em Brasília, a embaixadora Isabel Pedrosa reuniu-se com os conselheiros para 
um encontro de trabalho e diálogo.

Os conselhei-
ros reunidos 
em registro 
diante do 
Congresso 
Nacional, 
em Brasília, 
durante os 
trabalhos da 
Secção Brasil.

Os Conselhei-
ros da Secção 
Brasil reunidos 
na Embaixada 
de Portugal em 
Brasília

Na Residência 
Oficial, em Brasília, 
a embaixadora 
Isabel Pedrosa 
aparece ao lado 
dos conselheiro

Os conse-
lheiros das 
Comunidades 
Portuguesas 
reuniram-
-se com a 
diretoria da 
Associação 
Portuguesa 
de Brasília, 
durante visita 
à instituição.
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Casa do Minho revive a tradição da Quinta de Santoinho  
A tradição portuguesa voltou 

a tomar conta da Casa do 
Minho do Rio de Janeiro, que, 
no último sábado, promoveu 
mais uma edição da tradicional 
Quinta de Santoinho. Desta vez, 
o evento foi realizado no Salão 
Nobre da Casa do Minho, reu-
nindo música, folclore, gastro-
nomia e, sobretudo, o orgulho 
das raízes portuguesas.

Em um ambiente de muita 
animação e confraternização, 
o público viveu uma noite es-
pecial, revivendo o espírito dos 
grandes arraiais portugueses 
e a alegria contagiante da tra-
dicional Quinta de Santoinho, 
considerada uma das maiores 
celebrações populares do gê-
nero no Brasil.

Um dos grandes momentos 
da noite foi a apresentação do 
Rancho Folclórico Maria da 
Fonte, da Casa do Minho, que 
levou ao público as cores, os 
trajes, as danças e os costu-

Os tradicionais bonecos gigantes deram um show à parte, encantan-
do o público e levando ainda mais alegria, cor e tradição

A folclorista 
Denise 
Correia 
entregando 
o brinde a 
ganhadora 
da rifa pre-
sente na 
festa.

Na mesa da presi-
dente da Casa do 
Minho, Fátima Go-
mes,vice-presidente 
senhora Joaquina, 
professor Marcos 
Oliveira  o presiden-
te do CCP, Flávio 
Martins, e sua espo-
sa, Luciane Marque-
san, prestigiando o 
evento.

mes das diferentes regiões de 
Portugal. A apresentação ar-
rancou aplausos e reforçou a 
importância do folclore na pre-
servação da cultura e das tradi-
ções portuguesas no Brasil.

A animação ficou por conta do 
Conjunto Amigos do Alto Minho, 

O Rancho Folclórico Maria da Fonte deu mais um show de talento, 
tradição e alegria, encantando o público com a beleza e a força do 
folclore português!

que colocou o público para dan-
çar e cantar ao som das músicas 
tradicionais, criando um clima 
de verdadeira festa portuguesa.

A celebração também contou 
com a presença do Dr. Flávio 
Martins, presidente do Con-
selho Permanente das Comu-

A presidente 
Fátima Gomes 
e o diretor 
Cacá registra-
ram presença 
ao lado de um 
grupo de ami-
gos, Andrea 
Guedes, seu 
esposo Marcos 
Antônio, a filha 
Eduarda e a 
sogra Glória 

nidades Portuguesas (CCP), 
acompanhado de sua esposa. 
Vindos de São Paulo, presti-
giaram igualmente a festa os 
queridos folcloristas Andréia 
Guedes, Glória, Marcus e sua 
filha, que se juntaram aos de-
mais convidados nessa noite 
de confraternização.

Mais do que uma festa, a 
Quinta de Santoinho da Casa 
do Minho foi um verdadei-
ro encontro de gerações e 
de culturas, reafirmando a 
força da comunidade portu-
guesa no Rio de Janeiro e o 
compromisso das entidades 
luso-brasileiras com a preser-
vação de suas tradições; En-
tre música, dança, folclore e 
muita alegria, ficou a certeza 
de que as raízes portuguesas 
continuam vivas e fortes, atra-
vessando gerações e unindo 
Portugal e Brasil através da 
cultura, da amizade e do amor 
 às tradições.

Com muita energia e animação, o Conjunto Amigos do Alto Minho 
agitou a Quinta de Santoinho e colocou todo mundo para dançar!

Mo-
mentos 
marcan-
tes da 
apresen-
tação do 
Rancho 
Folclóri-
co Maria 
da Fonte!

Durante o evento, destacamos a folclorista Denise, 
o presidente do CCP, Flávio Martins, sua esposa, 
Luciane Marquesan, professor Marcos Oliveira, a 
presidente Fátima Gomes e Felipe Mendes

A tradicional tocada roubou a cena e foi um dos 
grandes destaques da Quinta de Santoinho!

Gente boa e amigos marcaram presença na tra-
dicional Quinta de Santoinho, no último sábado. 
Manuel Azevedo, esposa e amigos

Panorâmica da noite, que reuniu familiares parti-
cipantes em uma grande celebração de alegria, 
música e tradição.


